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SUPERESPORTES

A grande família Quadros

Conversamos comospais deKetleyn, a judoca criada emCeilândia escolhidapara ser aporta-bandeira
doTimeBrasilnacerimôniadeabertura.Elescontamhistórias,planejamasexta-feiraepreveemmedalha

Programe-se
Hoje
Futebol Feminino
7h30 - Japão x Canadá
8h - Zâmbia x Holanda
8h30 - Austrália x Nova Zelândia
Softbol
21h - Estados Unidos x Canadá

Amanhã
Softbol
0h -México x Japão

3h - Itália x Austrália
FutebolMasculino
4h30 - Egito x Espanha
5h -Nova Zelândia x Coréia do Sul
5h -México x França
5h30 - Costa do Marfim x Arábia
Saudita
7h30 - Argentina x Austrália
8h - Honduras x Romênia
8h - Japão x África do Sul
8h30 - Brasil x Alemanha

Remo
20h30 - Skiff simples - Masculino
21h30 - Skiff simples - Feminino
22h30 - Skiff duplo - Masculino
23h - Skiff duplo - Feminino
23h - Skiff quádruplo - Masculino
23h50 - Skiff quádruplo - Feminino

Tiro ao arco
21h - Individual Feminino
21h - Equipes Feminino

JÚLIA MANO*

C
ami sa canarinho, rosto
pintado de verde e amare-
lo, sorriso no rosto e olhos
marejados transbordando

emoções. Essa cena se repete a
cadaquatroanosduranteomaior
eventoesportivodomundo.Com
umano de atraso e semo coro da
torcida, as Olimpíadas de Tó-
quio-2020 começam oficialmen-
te nesta sexta-feira, na cerimônia
de abertura em que a brasiliense
Ketleyn Quadros será a porta-
bandeira doBrasil como levanta-
dor Bruninho.
Depois de 13 anosdaOlimpía-

dadePequim-2008, aprimeirada
judoca, os cabeleireiros Rosema-
ry de Oliveira Lima e Kleber de
SouzaQuadros voltarão a ver a fi-
lha realizando omaior sonho de
participar novamente do torneio.
Agora, commais uma responsa-
bilidadenabagagem.
“Me senti honrado em saber

queminha filha vai representar o
nosso país. Ser reconhecida, uma
pessoa que veio de baixo. Com
esforço e coragem, conseguiu
chegar aonde ela chegou”, emo-
ciona-se o pai. “Se tem uma pes-
soa para representar a delegação
e o judô brasileiro desta forma,
com certeza é aminha filha. Não
que eu seja coruja, mas por ela
ser uma pessoa que está corren-
do atrás há mais de 10 anos e
nuncadesistiu”, enaltece amãe.
No torneio de 2008, o pai não

conseguiu irparaacapital chinesa
e assistiu aos combates da filha
pela televisão. A mãe acompa-
nhou, na arquibancada, desde as
lutas até a subida da atleta ao pó-
diocomamedalhadebronzepen-
duradanopeito.ParaadeTóquio-
2020, as famíliaschegaramaseor-
ganizar para viajar à capital japo-
nesa,mas, em razão dapandemia
e as restrições na cidade, terão de
ver a judocadosofádecasa.
Mesmo com o fuso de 12h e

os 17.670km que separam Cei-
lândia de Tóquio, Rosemary, as
irmãs mais novas, a avó e alguns
tios da lutadora torcerão como
se estivessem na arena Nippon
Budokan (sala das artes mar-
ciais, na tradução). Com direito
a casa enfeitada com balões e
bandeiras do Brasil.
Alémdas camisetas personali-

»ABERTURA
O governo japonês confirmou,
ontem, que o imperador
Naruhito estará na cerimônia
de abertura dos Jogos
Olímpicos e Paralímpicos
2020. Ainda não foram
confirmados os detalhes da
participação nos eventos. Mas
é esperado que ele declare
oficialmente o início das
Olimpíadas.

»ACHADO
Um levantador de peso de
Uganda foi localizado quatro dias
depois de desaparecer de seu
campo de treinamento no Japão,
deixando um bilhete afirmando
que queria encontrar um
emprego, informou a polícia. “O
homem foi encontrado na
prefeitura deMie sem ferimentos
ou envolvido em qualquer crime”,
informou um policial de Osaka.

»CORONAVÍRUS
Os organizadores daOlimpíada de
Tóquio-2020 revelaram, ontem,
que 71 pessoas tiveram resultado
positivo no teste para o novo
coronavírus. O total inclui 31
pessoas que foramao Japão para
competir ou trabalhar nos Jogos.
A cada novo caso, informações são
repassadas para as delegações e
seus atletas no sentido de
seguiremos protocolos.

»FUTEBOL
OtécnicoAndré Jardine, enfim, teve
todosos atletas àdisposição.
Ontem, aSeleçãomasculina
treinou comelenco completono
HodogayaPark, emYokohama,
pela primeira vezdesdeoperíodo
final depreparaçãoparaos Jogos
deTóquio.Ogrupo foi reforçado
peloatacanteMalcom, que chegou
na segunda. A estreia será amanhã,
às 8h30, contra aAlemanha.

»SKATE
Os skatistas do TimeBrasil
tiveram, ontem, o primeiro contato
coma pista de aquecimento do
Ariake Sports Park Skateboarding,
palco oficial damodalidade nos
JogosOlímpicos de Tóquio-2020.
Os seis atletas da Seleção
Brasileira estiveram emação por
duas horas a disputa do skate
começa neste domingo como
streetmasculino.

»DREAMTEAM
Sob ameaça de um surto de
covid, a seleção de basquete dos
Estados Unidos embarcou,
ontem, para o Japão, com oito
dos 12 jogadores. O ala-armador
Zach Lavine, do Chicago Bulls, foi
deixado de fora do voo rumo a
Tóquio ao entrar no protocolo
contra o coronavírus por
precaução. Ele é dúvida para a
estreia contra a França.

VÔLEI
TourvirtualdeDouglasSouza
navilaolímpica“quebraarede”

Medalha de prata nas catego-
rias C-1 e C-2 1000m e bronze na
prova C-1 200mnaOlimpíada do
Rio, em2016, o canoísta Isaquias
Queiroz é uma dasmaiores espe-
ranças do esporte brasileiro para
subir nopódio emTóquio. Aos 27
anos, o primeiro atleta nacional a
conquistar trêsmedalhas olímpi-
cas em umamesma edição tem
umobjetivo enormeno Japão.
“Minha meta sempre foi esta

(ser o maior atleta brasileiro
olímpico da história). Meus trei-
nos sempre foram muito duros
de 2016 para cá. Eu não iria que-
rer ficar na água me torturando
ali se eu não tivesse algum obje-
tivo. Mas eu acho que esse obje-
tivo não é sómeu. É do Jesus, do
Lauro e de todo o Comitê Olím-
pico, que vem acreditando no
meu talento, no meu trabalho e
na minha dedicação”, disse o
atleta, nesta terça-feira, em en-
trevista coletiva.
“Eu venho para Tóquio com

esse objetivo e acredito que todo
brasileiro deseja que eu esteja no
lugar mais alto do pódio, pegan-
do a medalha de ouro. Eu quero
muito finalizar os Jogos com esta
cena.Meuobjetivo é este, ganhar

as duasmedalhas olímpicas ago-
ra, e ter mais títulos para con-
quistar. Eu nãopenso emsair da-
qui sem duas medalhas no pes-
coço. Posso estar sendo ganan-
cioso, mas treinei muito para is-

to, e eu não quero sair daqui sem
este objetivo. Treinamos bastan-
te no sol, na chuva, nas adversi-
dades de vento para chegar aqui
e ter resultado. Eu quero repre-
sentar o meu país no quadro de
medalhas”, completou o baiano
de Ubaitaba.
Isaquias, que vai participar

somente nas categorias C-1
1000meaC2-1000m, terá a com-
panhia de Jacky Godmann, que
também participou da coletiva.
“Eu ficomuito feliz em estar aju-
dando ele. O Isaquias é o meu
ídolo. Estou feliz em comparti-
lhar um barco com ele. Espero
ajudar no sonho dele. É o meu
sonho também estar aqui. Espe-
ro que ele consiga as medalhas
que está falando e que eu possa
fazer parte disso.”
Competições da canoagemde

velocidade, com participação
brasileira em sua fase classifica-
tória, estão agendadas para o dia
1º de agosto.

Douglas Souza, integrante da
seleção de vôlei na Olimpíada de
Tóquio, vem dando o que falar
nas redes sociais. Estábombando
com seu jeito engraçado e autên-
tico. O ponteiro que jogava no
Taubaté fez um tour virtual pelo
quarto no qual está hospedado
na Vila Olímpica e divertiu os
quase 300 mil seguidores que
tem no Instagram. Em um dos
stories, os jogadores da seleção
testavam a altura do chuveiro na
Vila. Não foram feitos para eles.
Em outro momento nas re-

des, Douglas, que disputa posi-
ção comLucarelli, fez piada com
o material da cama construída
de material reciclável, como pa-
pelão. Ele gravou um vídeo pu-
lando e sambando em cima para
testar a resistência domóvel. No
fim, ele aprovou a cama. “Gente,
vocês viram que quase quebrou
a cama? Que fez um ‘trec’. Eu tô
muito em choque. Eu tinha cer-
teza de que só a minha ia fazer

isso. Tinha muita certeza. Ainda
bem que não quebrou. Deu cer-
to. Deu pra sambar, deu pra qui-
car. Não, mentira Mas vocês en-
tenderam, cama superaprova-
da”, brincou o ponteiro.
As paredes do quarto dos atle-

tas tambémsão feitasdepapelão.
E o assunto não escapou da pau-
ta de Douglas, que estranhou a
escolha. “Parece tudo de papelão
pra mim. Um grande prédio de
papelão. Uma vibe bem reciclá-
vel. Gostei, mas estou com um
poucodemedo, não vounegar.”
Durante os treinos da seleção

de vôlei, o jogador não perde a
oportunidade de se descontrair.
Entre os vídeos publicados em
seu Instagram, está um em que
ele ‘bate o cabelo’, sendoque seus
fios são curtos, e um ‘desfile pré-
treino’, onde Douglas mostra to-
da sua habilidade na passarela.
Imaginária, é claro. Ele quebra a
tensãodoque vai ser adisputado
ouro olímpico emTóquio.

Dostatames
dobairroao
augenoJapão
A cabeleireira é a maior res-

ponsável por a atleta de 33 anos
ter se apaixonado pelo judô.
Quando Ketleyn Quadros tinha
entre sete e oito anos, Rosemary
de Oliveira Lima decidiu colocá-
la na natação. Ela tinha o desejo
de incentivar os filhos a pratica-
rem esportes da mesma forma
queaavóda lutadora fez comela.
Na época, as turmas damoda-

lidade aquática estavam lotadas.
Por conselho dos professores, co-
locou a filha em outros esportes,
incluindo o que, hoje, é a profis-
são da judoca. Quando abriu va-
ga, Ketleyn precisou sair das ou-
tras para sermatriculada.
“Ela começou a faltar às aulas

de natação para ir às de judô. Eu
ia à escola e estava sentada no
cantoda sala assistindo ao treino.
Até que eu falei: se gosta tanto, fi-
ca nele”, relata amãe.
Apartir daí, a atleta trilhouum

caminho mirando no sonho de
fazer do esporte a profissão. De-
pois de terminar o ensinomédio,
com apenas 18 anos, mudou-se
doDistrito Federal para Belo Ho-
rizonte para integrar oMinasTê-
nis Clube, onde ficou até 2018.
“Quando eupercebi que ela ti-

nha vocação para lutar, não me
preocupei, pois é uma arte. Eu
também sabia que ela iria longe,
e como foi”! A previsão de Kleber
para a carreira da filha estava cer-
ta. Dois anos depois de ter saído
da capital, a atleta viajou para o
outro ladodomundo.
A judoca se classificou para as

Olimpíadas de Pequim-2008 na
repescagem depois de Danielle
Zangrando se lesionar. Com ape-
nas 20 anos, fez história ao con-
quistar o bronze.
“Eu acredito que essaOlimpía-

da é de superação para todos os
atletas. A Ketleyn se esforçou por
13anosatrásdessavaga,eeuacre-
ditoquevaiconseguir trazerame-
dalha para a gente. Ela é o nosso
orgulho”, finalizaRosemary.

*Estagiária sob supervisão de
Marcos Paulo Lima

zadas, que estarão prontas para o
primeiro confronto da lutadora
em 27 de julho. Preocupada em
não promover aglomeração, com
o restante da família, fará chama-
das de vídeo para vibrarem a ca-
da conquista da judoca embusca
doouro olímpico.
Na casa de Kleber, também

haverámuita celebração e torci-
da uniformizada. “Ketleyn é uma
menina muito batalhadora, eu
creio que vai trazer uma meda-
lha, nos resta torcer pela minha
filha. Só de estar ali, ela já é uma
vencedora”.

Momentosda intimidadeda judocabrasiliense: comafamíliadamãe,donaRosemaryemcasaenas festas;eopai-coruja, seuKleberdeSouzaQuadros

“Ela começou a faltar
às aulas de natação
para ir às de judô. Eu
ia à escola e estava
sentada no canto da
sala assistindo ao

treino. Até que falei: se
gosta tanto, fica nele”
DDoonnaa RRoosseemmaarryy,, mãe de Ketleyn

CANOAGEM

OplanodeIsaquias: seromaiordahistória

IsaquiasQueirozemmaisumdiadetreinonacidade japonesadeMiyagase
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